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COM

SUPLEMENTO

NCRS 2,00

ANO XXVI — N. 244
Sob o patrocínio da Soo. Rural Triângulo Mineiro
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VISITE BARRROS
DE r A 77 DE MA/O DE 1967

XVI EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS '
E PRODUTOS DERIVADOS (ÂMBITO NACIONAL)

I

SENHORES CRIADORES
COMPAREÇAM MUNIDOS DE SEUS CADASTROS.
VÁRIOS ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS FARÃO
OS FINANCIAMENTOS.

tMMETOS
MAIOR E MELHOR SELEÇÃO DE

GADO DAS RAÇAS INDIANAS
ATÉ HOJE APRESENTADA

EM EXPOSIÇÕES

âPTASILIA
ANÁPOLIS
ANDRADINA
ARAOUARI
ARAÇATUBA
B. HORIZONTE

DISTANCIAS EM Kms, (ROD. ASFALTADAS) DE
BARRETOS A :

CAMPO GRANDE 978
CUIABÁ 1342
CURITIBA 830
GOIÂNIA 530
LONDRINA 526
MARIlIA 348

708
672
358
310

253
757

PRES. PRUD,
R. JANEIRO
SALVADOR
S. PAULO
UBERABA
UBERLÂNDIA

367
837
2235
421
163
290
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LAMARTINE MENDES

EDILBERTO BATISTA MEHDES
EDILMAR MENDES

EDILSON LAMARTINE MENDES
EDILVIO BATISTA MENDES

MARCOS MACHADO BORGES
ANTONIO CELSO RIBEIRO

carimbo E

carimbo M

carimbo L

carimbo B

carimbo V

carimbo R

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO
GK _ NELORE — INDUBRASIL

EXPORTAÇÃO DE REPRODUTORES DE TODAS AS RAÇAS
PARA QUALQUER ESTADO DO BRASIL

Rua Segismundo Mendes, 59

UBERABA — Minas Gerais

Telefones

9130
1185
1459

34T9
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PARANA

«FORJA DE PROGRESSO
E

PRODUÇÃO»

Na primeira página desta capa apresentamos, em galeria, as fotos
de altas autoridades do Estado. Encima-a e segue-lhe na ordem ;

1) DR. PAULO PIMENTEL

Jovem e dinâmico Governador do Estado

2) DR. JOSE' TEODORO MIRÓ GUIMARÃES

D. Secretário da Agricultura

3) MAJOR VIDAL IDONY STOCKLER

D. Diretor do Departamento da Produção Animal

4) SR. SILVIO LEMOS

D. Diretor do Departamento Estadual do Café

5) SR. ANTÔNIO RODRIGUES NETO

D. Gestor do PEAP

Com os demais elementos que constituem o Governo do Paraná,
êsse Estado caminha a passos largos para ocupar o seu destinado lugar
na Federação brasileira.

(Reportagem páginas*18 a 24>
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Os conceitos emitidos pelos nossos colaboradores, em
artigos assinados, são de inteira responsabilidade destes,
revista Zebu, não tem predileção por esta ou aquela raça
zebuina. Sob o seu ponto de vista todas elas concorrem, so
bremaneira, para o engrandecimento da pecuária nacional.

Para correspendência e pedidos de assinaturas dirijam-
se à Gráfica Zebu Publicidade Triangulina S. A., endereço
acima.

X

ASSINATURAS :

1 ano NCr$ 20,00

1 ANO (registrada) NCr$ 30,00
Remessa Aérea NCrS 30,00
Para o Exterior US$ 20,00
Número avulso NCr$ 2,00

EM CASO DE MUDANÇA SOLICITAMOS INFORMAR

O NOVO ENDEREÇO '

EDITORIAL
Já dissemos que neste novo ano, e com, no

vos governos, no Brasil se instalariam de novo as
esperanças que nunca abandonaram o nosso po
vo. Estamos pois assistindo que os nossos prog
nósticos se realizam, dando novo alento a nacio
nalidade para prosseguir na segura estrada do
progresso e engi'andecimento pátrio.

Um dos mais expressivos cometimentos foi
registrado, na cidade de Curitiba, a bela Capital
do fabuloso Paraná.

A Primeira Exposição-Feira Gov. Paulo Pi-
mentel e Terceira Exposição-Feira de Animais e
Produtos Derivados assinalou a disposição da
nova geração que está empossada no governo da
quele Estado.

E' que o Governador Paulo Pimentel, esco
lhendo o seu secretariado conseguiu montar uma
verdadeira máquina administrativa que não tem.
outro intuito que fazer do seu Estado uma uni
dade celeira da Nação, quiçá do mundo.

Tudo indica esteja o Paraná a romper a no
va caminhada, dando o exemplo a que outros Es
tados também se ponham em marcha.

AOS NOSSOS PREZADOS

ASSINANTES

Solicitamos mandarem o pagamento
de suas assinaturas, conforme aviso
de débito que temos remetido, para
evitar lhes seja suspensa a remessa
da revista.

A Direção

NOSSA CAPA
Ocupa nesta edição a primeira capa,

o anuncio de uma exposição destinada a
suplantar todas quantas tenham sido
realizadas até agora em Bar retos : — "A
Nova índia do Zebu". Esse conclave que
se realizará de 1 a 11 de maio conta des
de já com todas as possibilidades para
fique assinalada uma das maiores para
das de gado indiano se realiza no pais.

Essa capa no entanto, sofre um des
dobramento, para acolher uma homena
gem se presta ao Paraná pela brilhante
realização da sua l.a Exposição-Feira
Governador Paulo Pimentel, em carater
nacional, que se converteu numa autênti
ca e indisfarçavel prova, não só dos re
cursos dessa produtiva unidade, mas
ainda do seu fecundo governo na pessoa
do jovem governador Paulo Pimentel.

Março — 1967
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FAZENDAS
MEXICANA — CANADA'

Mimicipios de

;. V"• I

N E R U'

CAMPEÃO DA RAÇA NELORE
nas Exposições de Almenara e Pe
dra Azul, nordeste de Minas Gerais

Pesou 846 quilos

IRA DA MEXICANA
que levantou os
CAMPEONATOS

da raça NELORE, nas Exposições
de Itapetinga, Bahia e

Teofilo Otoni, Minas Gerais
em 1966

Pesou 650 QUILOS

RAÇA INDUBRASIL

m.:

DARWIN DA
Endereço em Almenara :
FAZENDA mexicana

Fone, 146

%yáãm

\
.  Í2i

' ^

■> . -A

• W "

Estes animais levanta
ram campeonatos nas
Exposições de Itapetinga
(Bahia). Pedra Azul,
Teofilo Otoni e Almena
ra, Minas Gerais, con
quistando os principais
prêmios destinados a ra
ça. OBS. : Êstes animais
são crioulos da FAZEN
DA MEXICANA e pesa
ram em média 726 qui
los para as femeas, no-
tando-se a precocidade

do touro

democrático
que pesou "724 quilos aos

26 meses de idade



reunidas
^CHO GRANDE — ALVORADA

Almenara e Rubim — M. G.

S. CORDEIRO
Em Belo Horizonte :

Rua Gonçalves Dias, 2429

Fone, 2-9232

DEMONIO, filho de Chave de Ouro e Abrazada, um dos
grandes raçadores da Organização

ALA'
CAMPEAO NACIONAL

na

XXIX Exposição Nacional de

Animais e Produtos Derivados

Salvador — Bahia

Outubro de 1962

11
Marca do Gado

Registrada

ARGÉLIA

Uma categorizada matriz

das Fazendas "Reimidas

Março — 1967



Reflorestamento
Valorize a sua propriedade e reduza o
pagamento do seu imposto sobre a renda

•  j. '"ztttíti" empenhada na cami^a-A Revista ZEBU , P chama a atençao
Ilha de reflorestament _ henefícios da
dos senhores fazenden P^^ explicados pelo
lei 5106, 2-9-66, Ferreira da
engenheiro Extensão Florestal da Escola
Silva do setor de Extensa Viçosa:luperior de Mgegas da

«As importâncias 5 declaraçõesárvores poderão se físicas e jurídicas,

de rendimento Ç®^®estahelecidas no regula-
atendidas de 2 de setembro de 1966.
mento da Ler poderão descontar do

AS pessoas J^^^^^^dicas P „aear 50% (cm-
impôsto de ^alor do impôsto, as im-
quenta por „Hamente aplicadas no plari-
portâncias jgfo precisam ser proprieta-
tio de árvores. Para aprovado pelo
fios. Ter o Recursos Naturais RenováveisDepartamento de Recurs compreendendo

—de 10.000

as despeçs^duej^^^^
SSS^de^íviços de terceiros são desconta-
^^®-As importâncias diretamente aplicadas peloproprietárto abrangera^^^ técnicos, como fo-

togrSUÍ^pÕ^-^i. eonWns de laboratono
elaboraçã^do e respectivos en
cargos sóctó^^ matérias primas e materiais
diversosTrSpTentes, embalagens, ferramentas e
utensílios manutenção e ope-

/InQ pnUÍÜ&II16IltOS fixos © IHOVSlS,raçao ̂  pg^jeciação de equipamentos fixos e
tnnveis de implementos agrícolas e de outras
íSiobilizações vinculadas aos serviços de flores-
Sento t reflorestamento, tais como: galpões,Sudes canalizações para irrigação de viveiros
Srcas e outros fechos de áreas; semoventes e
seus equipamentos;®  Prêmios de seguros;

h) -— Impostos, exceto o da renda,
npsoesas com experimentação e pesquisas

desaSScas, até o limite, de .S^o-tetaco por cen-

para os

to) da soma das despesas das alíneas "a" a "h",
i) — Despesas gerais, até o limite de 20%

(vinte por cento), do valor global das despesas
de "a" a "i".

Portanto, tôdas as despesas são decontadas
e a floresta formada não custará nada.

Sabemos que as florestas produzem; papel
postes, dormentes, moirões, compensados md'
veís, carvão vegetal, lenha, tanino, etc.

Nossa produção de papel é insuficiente
ra nossas necessidades e o comércio para exn^t*
tação é dos melhores. Consumimos 10 auilo^^^
papel "per-capita", por ano, enquanto a Art^«
tina consome 12 quilos e os Estados Unido? Íq
quilos. ri'

As necessidades de dormentes crescem f
to no plano nacional quanto no plano univêrS?'

A expansão de eletrificação urbana ̂
requer grande quantidade de florestas nato
dução de postes. Para pro-

Um hectare produz, em média finn
no fim de 10 anos, além de moirôpc^®®^®-®
bros, carvão vegetal, matéria prima narf'
etc. O poste tratado é vendido por fin P^P®1
rosou mais. ^ mil cruzei-

Há grandes perspectivas mundiais r^o
produtos florestais manufaturados

Se p plantio de florestas com' invoot- .
próprio, é hoje bom negócio, será ainS
quando ganharmos o dinheiro do
aplicar como investimento. s"verno para

Nos países de inverno rigorn<!r. « -
diminuem seu crescimento neste perírSL^^^®^®®
afeta a produção final. Mesmo assim • °
mento no plantio de florestas e sua
ção é uma atividade das mais lucrathroo '

No Estado de Minas Gerais e <mtí.nc
mento das florestas, não conta com lôSeS^^S'
versidade e crescem até duas vêzes mS^ Amifíi
crescimento é dos melhores do mSido Tfim
disso, a mão-de-obra é barata, prà™ ente nIS
existe concorrência no comércio e o investimen
to poderá escolher a melhor áfea.

As terras de Minas são montanhosas, exce
to algumas areas, por isso não são próprias pa
ra a agricultura, mas o sao para florestas.

Oonheçam melhor as atividades florestais e
verão que o govêrno lhes oferece uma das melho
res oportunidades, talvez, a melhor. As terras do
país esperam os seus investimentos para pro
porcionar-lhes os melhores lucros.

ZEBO,



A análise da palma, revela
uma composição equivalente a
da alfaia, caso não tenha havi
do um secamento ponderável,
no periodo decorrido desde a
coleta da amostra — no Brasil

—, e a sua .análise nos EE.
UU. A palma, revelou-se, tam
bém, mais rica em sais mine
rais do que a alfaia, apresen
tando melhor equilíbrio da re
lação cálcio-fórforo.

Os resultados apresentados,
só nos dão os valores em maté
ria sêca, equivalente protêico
(proteína bruta) e sais mine
rais. Seria necessário uma a-

nálise mais completa, com os
teores em não hidrogenados
(hidratos de carbono), gordu
ra e fibra, para que fôsse pos
sível uma melhor avaliação do
seu valor nutritivo para os ani
mais. O cálculo de uma ração

PALMA FORRAGEIRA
JOSE' RESENDE PERES

balanceada, com base na pal
ma, torna-se difícil, devido ao
aspécto incompleto da análise
remetida dos Estados Unidos.

As análises colhidas em

Morrison, Alba e nas publica
ções do Instituto de Química
Agrícola do M. A. e Laborató
rio de Química do Serviço do
Acordo do Fomento da Produ

ção de Pernambuco, revelam
resultados heterogêneos e to
dos inferiores ao da amostra

analisada nos EE. UU.

Seria interessante que fôs-
sem procedidas novas análises,
em partes diferentes da plan
ta, em diferentes estágios de
desenvolvimento e com pre
cauções para que não houves
se perda dágua, durante o
transporte.

Com os elementos disponí

veis, tudo leva a crer que, utili

zando-se a palma da variedade

analisada nos Estados Unidos

(Thornless Cactus), não será

preciso um suplemento protêi

co, quer para gado de corte,

quer para vacas leiteiras de

produção até 10 litros diários.

Enquanto não forem consegui

das análises mais completas,

recomendaríamos o uso de

uma ração diária de 20 à 30

kgs. de palma, acrescidas de

um suplemento energético, co

mo o milho desintegrado (es

piga inteira) em dose que po

deria atingir até 6 a 7 kg. por

dia. Um suplemento mineral

de farinha de ossos, sal ioda
do e micronutrientes, seria
colocado, permanentemente à
disposição dos animais.

FAZENDA SÃO SEBASTIÃO
propriedade de

AMARBLIO CAIADO FRA^A

101.

DILETA, uma das grandes ma

trizes do plantei

Seleção GUZERA'
Endereço Comercial :

Rua Cassiano Castelo, 376

Caixa Postal, 117

Fone : 316

COLATINA —

Estado do Espírito Santo

DILETA

DAMASCO

TEM SEMPRE
tourinhos a

VANDA

DAMASCO, 6 anos — 700 kgs.

1.0 prêmio e Campeão da Raça

em Aimorés, 1966

DILETA — de ótima produção leiteira. DAMASCO — filho de VAN
GUARDA, de origem leiteira, que já produziu 2.800 quilos em um ano,
3m controle leiteiro oficial, em CANTAGALO - Estado do Rio de Janeiro

Março — 1967



A

Pecuáiici Ncccioncil

Eis um assunto de vital interêsse e
graves apreensões para os que se de
<licam à agricultura e à pecuária, que
são indústrias correlatas e comple-
mentares, desde que se interdepen-
^em no trabalho indefesso e diuturno
da vida rural. Espessa nuvem ensom-
bra os horizontes de ambas. Quanto
ãquela evidencia-se o desamparo
soluto a que está relegadu, conden
da à sua própria sorte, a braços com
dificuldades insuperáveis, que a nao
deixam alcançar o êxito feliz de sua
profissão benfazeja; quanto à essa
impressiona fundamente o que aco
tece com o nosso principal alimento,
a carne, que escasseia a olhos vistos
em o nosso mercado, sem que se pro
cure desvendar a causa principal do
fenômeno assustador.

Basta dizer que sem ela periga a
própria eugenia da raça, por isso
mesmo que constitui a mais rica fon-
te de proteína, tão indispensável à
integridade da saúde humana.
Os nossos governantes parecem es

quecidos de que nascemos da terra,
vivemos na terra* e voltamos para a
terra. E' para a terra que primacial-
inente se deveriam voltar as suas a-
tenções, porque dela somente poderia
derivar a riqueza econômica do pais.
Fala-se muito em subdesenvolvimen

to, mas nunca se aponta a fonte mila
grosa, onde nós poderíamos saciar a
fome do progresso tão declamado pela
nação. Andam errados os nossos go

vernantes. "Na carne está o caminho

mais curto para um adeus ao subde

senvolvimento. E com garantia eterna

de mercado". Há uma ameaça apavo

rante de sua escassez e, portanto, de

seu racionamento imperativo. O mo

tivo? E' a introdução da raça-holan

desa em todas as zonas de criação, a

6

Jacinto Guimarães
(Belo Horizonte)

aual representa um engano ledo e ce-
ITL criador... .. ü"'»
L.n. oo tlm do dl. o r..ull.do d.
seu trabalho, o qual consiste
te com destino às Cooperativas, por
preços elevados, mas nunca compen-
Ldmes Não atentam nas grandes des-
::S om que estão sobrecarregados,
Ta aquisição de rações e adubos ca
ríssimos, não se levando em conta o
valor das fazendas, custeio do gado,
conservação das pastagens, impostos,
etc Que resta de liquidez para o pobrefazeLiro? Quase poderi.^os dizer
nada. A bezerrada holandesa e q
sempre sacrificada quando nasce; a
que sobrevive, cresce precariamente
e quando adulta, não atinge a meUde
do peso das raças indianas,
zadas duplamente em carne e"s adeptos do gado holandês apregoam
que enquanto ele dá 40 litros de leite
diariamente, o zebu apenas o suficien
te para criar o bezerro. Nao e verda
de. O gir, por exemplo, devido a sua
rusticidade, poder de adaptaçao. pre-
cocidade, gastando menos da metade
das despesas de alimentação, e exce
lente leiteira, como o comprovam os
processos de seleção, já adotados por
diversos fazendeiros e dos quais e pio
neira a fazenda Estação Experimental
de Uberaba.

Expusemos em síntese os perigos
que nos aponta a invasão indiscrimi
nada do gado holandês em todo o
território nacional. E' simplesmente
apavorante! Qual o remédio para ta
manho perigo? Despertar a compreen
são dos fazendeiros, como o procura
mos fazer em nome do proprio pa
triotismo; estabelecer o governo, o
zoneamento de nossos campos ^ de
criação, de tal forma que fosse proibi
da a invasão do gado holandês ou ou
tra qualquer raça de difícil aclimata-

ção em determinadas zonas, onde s6
poderiam ser admitidas as raças in
dianas, que já constituem fonte de
riqueza nacional, fornecendo-nos em

abundância excelente carne e leite

que farte, menos custosos aos fazen

deiros, sobrecarregados ainda mais
com os cuidados técnicos excessiva
mente onerosos, os quais requer a ra-
çai que desgraçadamente está inva
dindo os nossos campos de criação
Releva notar que o gado holandês, pai
rece ter carrapato dentro da barriga
o qual explode abruptamente e de
continuo para o couro cabeludo e
que a febre aftosa dizima os bezerri-
nhos novos o que não acontece com
o zebu. Em Minas, por exemplo, se
ria vedada a criação do holandês no
Triângulo Mineiro, a matriz do gado
indiano; no Oeste Mineiro, em todo
Norte de Minas, onde corre o mages^
toso São Francisco e em outras zonas
similares como a de Goveriador Vn
ladares, Teofilo Otoni. etc.; ao holanl
des, então, somente seriam reservadas
zonas frias, como a Mantiqueira nat
te do Sul de Minas e congêneres."^ a
vitoria do zebu é tão grandiosa «ut
marca um ciclo de civilização E'
sencialmente democrática ' sen-^^"
mesmo do homem euclidiano em
arrancadas de reabilitaçâorrcaUza^r
o milagre da unidade da pátrm Ha
se processa pelo seu esnirit,, i ®
r.M., p„,

" "m"'procura da realização de
n cuja dura faina se lhe t

a índole aparente e se Ih
acolhida familiar ®iseja a
suas jornadas freque^r?*"?
quas, facilitando assim as f
gregarias. Surge então uma das''^"
res conquistas econômicas de "
meio rural, com a imnlant -
tlv. d. u„a

dar a pecuária nova estrutura, intr^
duzindo-se o zebu em nossos imen
sos campos de criação, onde apenas
pascia o gado crioulo, em total estado
de degenerescência. A vitória das ra
ças indianas foi uma aurora que des
pontou, clareando os horizontes e
impei,ndo-as para a frente, no sentido
de resolverem o grave problema de
nossa ahmentação, já em relação à
carne,^ já em a do leite, que tem o
privilégio de ser mais nutriente e gos
toso que o da holandêsa. Estaria, por
tanto, excluída a importação do gado
europeu. Eufóricos, resolutos, os
criadores não trepidaram em povoar
as suas fazendas com o gado que ha
viam importado da longínqua índia,
o qual constituíra verdadeira maravi-
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r lha de rusticidade e poder de adapta

ção. Estranhava! é que apareça agora
o gado holandês a empecer a cami
nhada vitoriosa do zebu que nada
poderá deter, porquanto ela se anima,
revestindo-se das caracteristicas de

uma conquista gloriosa e extratifica-
da. No Brasil, a despeito de tudo, só
pode imperar o zebu, com sua exube
rância admirável, que lhe dá o privi
legio de tornar-se o único boi nacio
nal, dada a nossa situação geográfica e
climatérica, que será a determinante
inelutável de nossos trabalhos rurais,
Haja vista o paralelismo significativo
entre a exuberância das raças indo-

brasileiras e a paisagem luxuriante

de nossos cafezais, canaviais e ou

tros produtos de nossa economia agrí
cola. E' assim que cultivamos o café,

a cana e não a beterraba para fins

industriais. O café, principalmente,

nossa deliciosa bebida intelectual e

de poupança.

Os rumos de nossa pecuária, pois,

estão traçados e definidos e toda ten

tativa em contrário será baldada, gra

ças ao espirito bandeirante dos cria

dores brasileiros, que confirmam o

julgamento histórico de Euclides da

Cunha, desmentindo o conceito de que

o nosso homem do campo se envolve

da tristeza do curiango. Ao contrário,

afirma o grande sociólogo, êle se rea

bilita heroicamente, dia a dia pelas

suas iniciativas ousadas, e sobretu

do pelo idealismo, sempre revelado

nas lutas a que se entrega, como essa

pela regeneração de nossos rebanhos,

através de verdadeira odisséia, rumo à

realização de seus sonhos, jacentes

em sua alma de aparente humildade,

mas que explode em gloriosa aventu

ra, como a que consegue a implanta

ção vitoriosa das raças indianas em

nossos campos, melhorando-as e

transformando-as era único e verda

deiro gado nacional. Estabelecido ou

não o zoneamento do território nacio

nal, o zebu se instala vitorioso em

nossa Pátria. Nela éstá finCada, em

todos os quadrantes, a sua bandeira,
tremulando às brisas fagueiras e em

cujo centro se lhe desenha o perfil

hierático, magestôso e triunfante, a

giba erecta, orelhas caldas, represen-

tando-lhe o domínio sem contraste

e a serenidade sem vigilância.
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Um dos despiques recebi
dos, para veicular, diz que "já
estamos cansados de aguardar
seja revisto o Regulamento de
Exposições, onde muitas omis
sões tumultuam o trabalho de

julgamento dos animais. O
desdobramento das categorias
se impõe; a presença de cam
peões laureados em outros cer
tames não é previsto; a unifor
mização do critério de se jul
gar e outras tantas falhas têm
dado lugar a desentendimen
tos. Porque não se determinar
o encontro dos responsáveis e
resolver esses impasses ?

Outro desabafo é registran
do o que vem sendo pleiteado
de há muito : — o restaurante,
venda de doces, frutas e outras
mercadorias deve ser explora
do por instituições de benefi
cência, que além de impedir
verdadeiros assaltos à bolsa

dos visitantes, dá lugar a se
beneficie os desherdados da
sorte.

Outro missivista, pede ■ seja
impedido, nas exposições, ca
valgar fóra da pista, e ainda,
só se permitir rodeios quando
cerceado o perigo de acidentes.

Nós, que aproveitando a fi
nalidade desta coluna, pedi
mos sejam reprimidas imode-
radas interpelações aos julga
mentos, atendendo um artigo
do Regulamento que preceitua:
— "O veredito dos juizes é
inapelável".

E' uma pergunta que nos fi
zeram, mas com paladar a um
desabafo: — "a despigmenta-
ção no Paraná é mais tolera
da?...

Por que o DP A, com toda
sua autoridade, conhecimen
tos e experiência não registra
sua interferência nos certames
de pouca expressão e que pre
judicam os criadores que fi
cam expostos a enormes des-
pezas sem encontrar a minima
possibilidade de venda? Os
certames de pecuária são con
siderados um trabalho de fo
mento, é certo, mas não po
dem ser feitos com o trabalho
e dispendio dos criadores o
negociantes de gado.

O que estará sendo esperado
para se resolver a situação dos
novos importados? Ou estará,
sendo dado tempo para que
outros paises escolham o me
lhor para ficarmos com o re-
fugo. ?

Vae acabar a concorrência
de fabricação de vacinas anti-
aftosa entre o Biologico e os
laboratórios particulares?

"E' muito escassa a litera
tura sobre a raça canchim,
porque as revistas especialisa-
das não divulgam os resulta
dos da cruza que a formou?"
Este é o trecho de uma carta
recebida, e a endereçamos a
quem possa responde-la, pro
metendo que se necessário,
"Zebu" cederá o espaço para

sua publicação.

Porque a comissão nomeada
pelo ex-ministro da Agricultu
ra ainda não deu o seu parecer

sobre a conveniência ou não de
novas importações? O novo
Ministro deve reduzir o tempo

para esse pronunciamento, po
is isso é coisa já muito fa
lada e debatida desde há mui

to. Vamos para a frente, va
mos sair dessa danosa sono-

lencia.

A mais perigosa doença que
pode afetar sériamente a so
brevivência da nossa pecuária
é a politica.
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NELORES da FAZENDA ELDORADO

DE

ARMANDO
CORRÊA

garrido

Registro n. 2679
Nascido em 5-V-1959
Peso : 940 quilos

PRIMEIRO PRÊMIO e
RESERVADO CAMPEÃO

Atração máxima da
32.a Exposição Nacional

de Belo Horizonte
Setembro de 1.965

RAÇA

PESO

ISLAMITA
Registro C445

RESERVADA CAMPEÃ

SÊNIOR

na 3.a Exposição Nacional de
Animais e Produtos De

rivados, em Belo Horizonte
— 1965 —

Pesou na ocasião

670 quilos

C

Marca do Gado

A

VENDA PERMANENTE DE TOURíNHOS

Fazenda Eldorado: Quilômetro 590 da Rodovia Rio-Bahia
Endereço do Criador

Res.: Av. Sete de Setembro, 2384 — Fone: 412 — Governador Valadares — M. G. " W"-

ZEBÜ
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DRAGÃO - DP

Grande raçador do plantei.

Filho de ÃJAX,

registrado

e Gravata registrada

FAZENDA aprazível - UBERABA
D E

^Machüd^ (pJLüta

A MARCA

DP
tem sempre

Reprodutores

a venda

Endereços:

Rua do Carmo,
Fone : 2188

Pr. M. Terra, 18
Fone: 1598

Fone da Fazenda;
02-ESTIVA

Conjunto de bezerros filhos do raçador Dragão -DP

Ü
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UBERABA - CAPITAL DO ZEBU

DE 3 a 10 DE MAIO:
* a grande feiro agro-pecuária

★ o maior desfiie de raças zebuinas

★ Oir - Neiore - Indubrasil - Cuzerà

SOCIEDADE RURAL PROMOVE
ZEBU
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VI,

- RAINHA DA EXPOSIÇÃO

- Parada de carros alegóricos
- Festas, Shows i Atrações!
- Oesllle de Rainhas

É a maior festa
da cidade!

(Visitem Uberaba de 3 a 10 de Maio)

O BRASIL INTEIRO COMPA.RECE
Março — 1967



MONUMENTO AO MASCATE
O Bandeirante do Zebu

Durante o Congresso do Gir em Uberaba, re
gistrou-se um evento importante e justo :

No decorrer de um dos movimentados en

contros, no Salão Nobre da SRTM, sugeriu o sr.
Celso Garcia Cid, presidente da Associação Na
cional dos Criadores da Raça Gir a execução em
Uberaba do MONUMENTO AO MASCATE,
tlando para isto a dotação inicial; todos os pre
sentes, de uma maneira geral contribuíram.

A "ZEBU" também contribuiu numã atitude

disprendida de seu Diretor Superintendente Sr.
E. Padul.

Dr. Edilson com palavras vibrantes e elo
qüentes teceu com admirável destreza o quadro
descritivo da importância dos Mascates no de
senvolvimento da Pecuária Zebuina Brasileira
como verdadeiros "BANDEIRANTES DO ZE

BU". Em seguida o M. D. Secretário da Agricul
tura de Minas Gerais Dr. Evaristo Soares de
Paula enalteceu da mesma maneira a figura do
MASCATE e realçou oti|ros tópico? sobre sua
importância concluindo por dizer que ê um de
ver da atualidade o incremento à ASSOCIAÇÃO
NACIONAL DOS MASCATES para possibilitar
a fundação de diversas filiadas em tôdo o territó
rio Mineiro.

Finalizando, o Sr. Balduino de Souza Netto
Presidente da Associação Nacional dos Mascates,
agradeceu, de maneira cavalheiresca, em nome
de todos os companheiros da "Associação dos
Mascates" a iniciativa naquele momento tomada.
Em linguagem simples falou do espírito com

que sua Associação recebia tal homenagem, pois,
para nós, disse êle, a certa altura, heróis anôni
mos (como estamos sendo chamados por S. Ex.
Dr. Evaristo Soares, M. D. Secretário da Agri
cultura de nosso Estado), não poderíamos, de
maneira nenhuma fugir à palavra de reconheci
mento e de incentivo, atitudes como estas é que
nos animam em nossas lutas", concluiu êle.

Assim foi o inicio desta Campanha que visa
homenagear com o "MONUMENTO AO MAS

CATE" os homens simples e probos (Celso de
nominou-os de "caixeiros-viajantes do Zebu")
que iniciados com o exemplo dos primeiros Mas

cates de Uberaba, prohferaram e levaram a to
dos os rincões de nossa Pátria (e até a países
Sul Americanos!) sua magestade: O ZEBU !

LUIZ FURTADO

Sec. Geral S.R.T.M. — Dir. Sec. Rev. Zebu

NOVA DIRETORIA 00

SERVIÇO GENEALOGICO
O Serviço de Registro Geneálogico das Ra

ças Bovinas de Origem Indiana, a cargo da So
ciedade Rural do Triângulo Mineiro desde a sua
criação, em virtude de concessão e contrato com
o Ministério da Agricultura para sua execução,
está com a sua Diretoria assim constituída, con
forme comunicação que recebemos :

Diretor — Dr. Manoel Eugênio Prata Vidal
l.o Vice-Diretor — Sr. Mário Cruvinel Borges
2.o Vice-Diretor - Dr. Dalor Theodoro de Andrada
Tesoureiro — Sr. Afrânio Machado Borges
Secretário — Sr. Vinícius Modesto dos Santos

Agradecendo a comunicação queremos lem
brar aos senhores criadores de zebu a importân
cia do Registro para não só o aprimoramento
dos seus planteis, como para a valorização dos
animais registrados e controlados, sendo assim
de grande interesse que o promovam, dirigindo-
se para êsse fim a êsse Serviço em sua sede em
Uberaba ou às Delegadas que funcionam nas
cidades e endereços que abaixo relacionamos:
Sociedade Rural Brasileira, Rua Formosa 367
19.0 a., cx. postal, 7187, São Paulo (capital)'; ins
tituto de Pecuária da Bahia, Av. Estados Unidos
fí Ed. Larbraz, cx. postal, 512, Salvador, Bahia'
Sociedade Nordestina dos Criadores, Rua Enge-
^eiro Ubaldo Gomes de Matos, 33, Recife, Pir-

nambuco; Associação Rural da Pecuária do Pará,
Rua Padre Prudencio, 206, Belém, Pará e Socie
dade Rural do Norte do Paraná, Ed. Londrina,
salas 206/7 — 2.o a.. Londrina, Paraná.

mmm

ZEBU.



PRODUTOS

VETERINÁRIOS COM A
QUALIDADE

DA MARCA RHODIA

antibióticos
Diidro-Estreptomicina Rhodia
Rovamicina Injetável
Rovamicina Pó Solúvel
Rova-10

ontiporasitários
Bibe-Tox
Rhodiacida — Nòvo

minerais
Rovasal RM-70
Minerhodic

polivitamínicos
Vitominer em Pó para Aves
Vitominer em Pó para
Suínos e Eqüinos

quimioterápicos
Avissulfa

Hemotonine

Rodissulfa Injetóvel

voemos

Anabortino Bovino B-19

Carbunculino

Gurmino

Lio-Difterino

Sintomatino

Vacino Cristal Violeta
Concentrada Rhodia

Vacina Newcastie Rhodia

Vacina Rhodia contra

a Febre Aftosa

RHODIA - INDÚSTRIAS QUÍMICAS E TÊXTEIS S.A.
Departamento Veterinário
Rua Libero Bodoró, 101 — 4.° — Caixa Postal 1329
São Paulo, 2, SP

Harço — 1967
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3 GRANDES..
Em breve estaremos dis

tribuindo três Suplementos
de três grandes criadores
de gado Zebu, que são os
senhores Mário de Almeida
Franco, de Uberaba, Darwin
da S. Cordeiro, de Almenara e
Geraldo França Simões, de Pe
dro Leopoldo, Estado de Minas
Gerais. Todos êles se dedicam,
há mais de 30 anos, às lides do
criatório no sentido do aperfei
çoamento das raças, através da
seleção. Mario de Almeida
Franco se inclinou para as ra
ças Nelore e Guzerá. Os seus
planteis, constituídos de mi
lhares de rezes dessas raças
são famosos em todo o país e
essa fama já transpoz frontei
ras com produtos de sua alta
seleção vendidos para o Méxi
co, para as republicas da A-
mérica Central e para a Ve
nezuela. Uma visita às suas
modelares fazendas São Ge
raldo, Paraizo, Boa Sorte, Ca
na Brava, Agua Limpa e São
Euiz, todas estas aqui perto de
Uberaba é de extasiar. Tantos
são os raçadores finissimos e
magestosos; as femeas, boni
tas e selecionadas j a bezerra-
da e novilhada homogênea
mostrando raça na sua maior
expressão, que o visitante fica
como que atônito, sem saber
o a,ue mais admirar, se o
porte airoso dos raçadores
e das matrizes, bem con
formado, via de regra volumo
so, mostrando exuberância nas
suas formas para proporcio
nar à sua descendência, tudo
quanto se requer para uma fi
lmagem destinada à produção
de carne, ou se as característi
cas morfológicas das raças
presentes em todos os ani
mais e que se transmitem de
geraçao em geração, conserva
das, por efeito de um selecio-
namento inteligente, bem or-
m^iado e bem orientado O fa
to e que o gado do sr. Mario
de Almeida Franco tanto da
raça Guzera, como da Nelore
se apresenta de uma uniformi-

ihamífica, demonstran
do o resultado de um trabalho
pertinaz e inteligente que hon

ra e enobrece o seu realizador.

Sobre Darwin da S. Cordei
ro levamos o leitor à página
15, desta edição, onde pro
curamos, de modo sintético
e aquém dos seus méritos,
mostrar a sua personalidade
de grande criador que é no
Norte e Nordeste de Minas
Gerais. Do senhor Geraldo
França Simões, que tem a sua
seleção Gir, admiravelmente
apoiada sobre um só raçador
o grande BEY 2.o, do qual fa
la com carinho e saudade, da
mos a êle a palavra, reprodu
zindo, do seu suplemento, o
comentário sobre a uniformi
dade da sua seleção. Diz êle :

—"Este reprodutor serviu
ao rebanho durante 14 anos.

Deu-lhe descendentes de porte
volumoso, dorso largo, com
destacadas qualidades zooló
gicas e zootécnicas. Padroni-
sou, em definitivo o plantei e
num trabalho em série homo-

genisou todo o gado, onde não
se consegue realçar o valor de
indivíduos, já ^que é um con
junto harmonioso de animais
portadores, todos êles, das
mesmas características. São
reses de pelagem e couro fino,
de barbelas decotadas, colora
ção típica da raça, portadoras
de farta manta muscular, ca
beça bem proporcionada e de
acentuada tendência leiteira.
Deu-nos tudo êste genearca ;
um rebanho igüal, a nossa pro
jeção nos meios criatórios, o
prazer da criação, uma melhor
remuneração ao esforço dis-
pendido e até a marca que é o
seu próprio nome e que com
tanta gratidão e prazer osten
tamos.

Poucas são no país as sele
ções, como esta, baseadas em
um trabalho de consaguinida-
de. Existem criadores de gado
que se perdem nos mais de
sordenados cruzamentos, não
apresentando jamais uniformi
dade nos seus plantéis. Muitos
são os colecionadores que,
mercê da boa fortuna, adqui
rem animais caros das mais
diversas procedências, não
conseguindo, porém, a padro

nização que todos almejam.
Resulta daí a falta de força de
transmissão de tais animais,
por não possuírem boa dosa
gem de sangue. Buscamos com
o nosso trabalho melhorar
verdadeiramente o rebanho do

país, fornecendo animais que
sejam realmente portadores
e transmissores de boas quali
dades de que é tão carente o
rebanho nacional".

Assim, convidamos os nossos
leitores a folhear quando rece
berem, os suplementos desses
três criadores para melhor
sentirem, ver, aquilatar o tra
balho desses três capitães da
pecuária nacional.

Desde o aparecimento desta
coluna em "Zebu", foi ela com
preendida entre os técnicos. O
primeiro a usá-la foi o dr. NeL
son Antunes que aliás respon
dia uma consulta feita sobre o
terrível mal da brucelose. Ago
ra, conhecida entre todos, pas
sa a ser disputada. Assim, te
mos pedido de reserva da mes
ma para três ou quatro profis
sionais, todos pedindo algum
tempo para concluírem varias
observações.

Porisso pedimos se dirijam
ou escr,evam A sucursal de S.
Paulo, inscrevendo-se para se
ja obedecida a ordem crono
lógica.

Estando certos de assim po
der colaborar junto aos nos
sos veterinários, pedimos se
jam oferecidos trabalhos de
interesse geral.

ZEBO



Darwin da S. Cordeiro

Grande criador no Norte

e Nirdesle de Minas Gerais

Um dos grandes criadores de Minas Gerais,
com fazendas no norte, nordeste do Estado e
agora em Uberaba, onde acaba de adquirir exce
lente propriedade a poucos quilômetros da cida
de, à margem da rodovia asfaltada Uberaba-Del-
ta, é, sem dúvida nenhuma, o sr. Darwin da S.
Cordeiro.

A sua grande

DE ALVORA-O Sr. Darwin da S. Cordeiro, proferia-
do uma palestra na S. R. T. M. por D A , SituadaS
ocasião do Congresso dos Criadores . .

de Gir nos munici-

pios de Almenara e Rubim, Minas Gerais, tendo
como sede principal a Fazenda Mexicana, ern Al
menara, todas essas propriedades com vastissi-
mas extensões, lotadas de milhares de cabeças de
gado das raças Indubrasil, Gir e Nelore, que cria
e seleciona com carinho.

São famosos os seus raçadores dentre os quais
se destacam Diamante II, Bélico, Verissimo, Nec-
tar. Bloqueio, Evereste e Montenegro, da raça In
dubrasil, Objeto, Nipão, Nagar, Nerú, Napoleão,
da raça Nelore e Alá, Ibirapuera, Dardo, Demô
nio, Brazão e Danúbio, da raça Gir. Todos êsses
raçadores e ainda outros, também como êstes, de
alta linhagem padreiam centenas de vacas esco
lhidas e selecionadas, dando uma produção de
alto valor genético que vem no Norte e Nordes
te de Minas, Sul da Bahia, cumprindo uma ex
traordinária missão que é a do melhoramento
do gado que se destina aos grandes matadouros
e frigorificos. Não fosse um trabalho como êsse
a que se dedica ha mais de 30 anos, com carinho,
abnegação e um sentido verdadeiramente patrió
tico, o gado da região não teria passado assim
tão rápido pela transformação notável que pas
sou, deixando de ser aqueles mirrados boiecos
que nas balanças nada traduziam, para ser hoje
êsses animais pesados, nutridos que são dispu
tados pelas empresas de abate e cuja criaçao
é fonte de lucro e não de prejuízos como outrora.

Darwin da S. Cordeiro é um homem simples
e modesto. Nasceu em Pedra Azul a 8 de janeiro
de 1910, filho de Olavo Cordeiro e Martinha Al
ves Cordeiro. Menino pobre estudava e trabalha
va no comercio de sua cidade natal; mas, sua al

ma de garoto irrequieto, jovem entusiasta e tra
balhador erapurrava-o para cometimentos onde
pudesse expandir-se e por em prática os seus so
nhos, os seus ideais. Foi para pecuária que se
inclinou e o fez com tamanha força de vontade e
tanta confiança no futuro que se transformou
nessa inegável potência que é hoje. Admirado e
respeitado tem sido chamado para ocupar car
gos de relevo e confiança na administração pU"
blica. Assim é que no governo Bias Fortes foi Di
retor do Grupo de Trabalho da Pecuária, Conse
lheiro da Camig e é atualmente Diretor de Ope
rações da Coopevale. Ainda nas suas atividades
particulares é Diretor Presidente da conceituada
firma Motorauto S. A. Dado que o seu tempo e
dedicado, na sua grande parte, às lides da pecuá
ria dentro da sua organização que, embora bem
estruturada requer a sua constante atuação, tem
sua senhoria recusado aceitar outros convites pa
ra direção de orgãos estatais, formulados pelos
nossos governos que vêem na sua pessoa o ho
mem indicado: trabalhador, probo e inteligente.

Revista ZEBU em Suplemento mostrará uma
pequena parte do que tem de fino e selecionado
nas raças Indubrasil, Nelore e Gir, êsse grande
criador do Norte e Nordeste de Minas.

A EXPOSípO DE BARRETOS
De 1 a 11 de maio, prodigiosas figuras do

mais fino gado zebu da índia, estarão concen
tradas na pista do Parque de Exposições de
Barretos.

Nesse conclave, importadores como
Homem Rodrigues da Cunha, Celso Garcia Cm,
Rubens Andrade Carvalho, Jacinto Honorio aa
Silva, Nene Costa e Quincas Borges, vao exibir
produção dos reprodutores importados, coino
prova incontestável da excelencia das novas u-
nhagens entre nós. a-hí»

Tudo está sendo providenciado no sentiu»
desse acontecimento superar todos quantos te
nham. sido apresentados.

Barretos exibirá tudo quanto tem de bom e
melhor, para que essa parada de pecuária se
constitua num deslumbrante espetáculo.

PROGRAMA OFICIAL

Inscrições : data de encerraniento: 4 de abril
Entrada animais: 1 e 2 de maio
Julgamento: 3 e 4 de maio
Preparação: 5 de maio
Inauguração: 6 de maio. Desfile de Campeões
Mostra: 6—7—8—9—10—11 de maio
Encerramento : 11 de maio. Desfile de animais.

20 horas, na séde do Sindicato Rural do
Vale do Rio Grande, entrega de prêmios
aos vencedores.

IX o CONCURSO DE NOVILHOS DE CORTE :
DIA 7 DE MAIO, JULGAMENTO E LEILÃO

DOS LOTES INSCRITOS

PROGRAMA SOCIAL

— Atrações vespertinas e noturnas no Recinto
do Parque Paulo Lima Corrêa.

Março — 1967



SOCIAL

o lar do nosso caro compa-
nlieiro. Diretor Secretário, dr.
Luiz Roberto Fortes Furtado e
exma. sra. Doutora Gislaine
Fonseca Fortes Furtado, enea-
lanou-se dia 8 de março com
o nascimento de Regina Hele
na, encantadora filhinha do
casal, ao qual, com os votos das
maiores venturas à sua primo
gênita, enviamos os nossos
parabéns.

Festejou o seu aniversário
natalicio dia 24 de fevereiro úl
timo, o nosso distinto amisro
Vinicius Modesto dos Santos
o grande secretario do Serviço
de Registro Genealógico das
Raças Bovinas de Origem In
diana, ao qual vem prestando
a sua colaboração ha anos
corn a maior eficiência e dedi
cação. O aniversariante que
tem vastissimo circulo de rela
ções e amizades recebeu, nes
se dia, os cumprimentos dos
seus amigos, entre os quais
nos incluimos.

Esta coluna não só registra
os fatos alegres como, por um
dever, também os tristes. As
sim, hoje, registramos, pesa
rosamente, o falecimento do
sr. Virgiho Mendes Ferraz (Zi-
ziu Mendes), grande criador

vitoria da Conquista, Es
tado da Bahia, onde dedican
do-se a criaçao e seleção de ga
do zebu possuia explendido
plantei da raça Gir, famoso em
toda a re.^ao. Grandemente es
timado não só na sua região
como em todo o Estado e em
Minas Gerais onde mantinha
importantes negocios, foi o seu
desaparecimento muito senti
do. A sua familia os nossos pe-
zames.

%

A Grande Exposição de Uberaba
Em Uberaba, de 3 a 10 de

maio, a consagrada MAIOR
PARADA DE GADO ZEBU DO

MUNDO. A Sociedade Rural

do Triângulo Mineiro, a sua
promotora, espera, para êste
ano, bater novo recorde de a-
presentação de gado zebu alta
mente selecionado, como tem
acontecido nos anos anterio

res. A sua Diretoria composta,
na sua maioria, de uma pleia-
de de jovens batalhadores e
dinâmicos, contando com a co
laboração de experimentados
elementos que, há anos, pres

tam eficientes serviços, tem
desenvolvido grande atividade,
no sentido de proporcionar
aos visitantes de Uberaba, na
ocasião, um magnifico Certa
me, não só pela quantidade de
animais que serão expostos,
como pela sua finíssima sele
ção. Vastissimo é o programa,
que conta, também, com nu
merosas festas e atrações po
pulares. E' esperada a presen
ça do Exmo. Sr. Presidente da
República, Marechal Costa e
Silva e outras altas autorida

des federais e estaduais.

Carta à Redaçao
Entre as muitas cartas que recebemos, destacamos, hoje,

a que vai abaixo

Gustavo Dutra, 7 de março de 1967.
Prezados amigos da

Revista Zcbu.

Minhas cordiais saudações.

Acabo de receber a nossa Revista Zebu do mês de dezembro último, a
qual como sempre, bem eonfecionada, cheia de assuntos interessantes e so

bre tudo muito informativa.

E' uma revista que me serve sempre de base, pois, possuindo uma fazen

da constantemente entro em detalhes com outros fazendeiros a respeito de
criação de gado.

Muito agradeço aos hons amigos pelas gentilezas que sempre se houve
ram enviando-mc a revista, embora estivesse com minhas anuidades atrasadas.

.Tá recebi também a comunicação de haverem aí recebido a importância
que lhes enviei para saldar minhas contas.

Agradecendo mais uma vez pelas gentilezas a mim dispensadas, aprovei
to do ensejo para lhes enviar meus votos de felicidades e prosperidades-
crescentes.

ATENCIOSAMENTE

ENQo AGRONOMO

Sebastião Borges de Albuquerque
escola agrícola "GUSTAVO DUTRA"

CUIABA' — MATO GROSSO

N. R. —- O agradecimento é nosso.

ZEBÜ
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PARANÁ: FORJA DE
A l,a Exposição-Feira Governador Paulo Pimentel, em carater
nacional e 3.a Exposição-Feira de Animais e Produtos Deriva
dos, foi o certame que através notas, crônicas e comentários,
deixou mais material para se escrever a história da Pecuária

no pais. (Nota da reportagem)

vernador do Estado, sr. Paulo
Pimentel, acompanhado de
grande comitiva, constituida
de altas autoridades civis e
militares, inaugurou oficial
mente aquele explêndido co-
metiraento que ao certo, pela
sua grandiosidade, se refletirá
Brasil afora.

Antecipando o ato inaugu
ral, fez-se ouvir o secretário da
Agricultura, sr. José Theodoro
Miro Güimarães, afirmando
num trecho do seu discurso
que "da crença no vigor da de
mocracia brasileira é que reti
ramos forças para intensificar
a lutá;Contrá a fome, pois não
ignoramos que na subnutrição
se amparam as ideologias an-
ti-democráticas ".

★

Após o hasteamento dos pa
vilhões nacional e estadual, fo
ram visitados demoradamente
as dependências do Parque,
onde se encontravam ricas re
presentações, para no final ser
inaugurado o Parque de Re
creação Infantil "Sra. Anita
Miró Guimarães", destinado
às crianças.

★

Do magnífico discurso do
Governador Paulo Pimentel,.
extraímos alguns trechos, dos
quais se aférem os desígmos
do governo. E' a idéia, o pen
samento, uma determinação
da bôa vontade, sempre prece
dida de reflexão para realizar
algo de util e conveniente.

GRANDES PLANOS EM EXE

CUÇÃO — Pecuária desenvol

vida — Um Estado que é um

celeiro. Outras Notas

O dinítmico Secretário da Agricultura^
dr. Miró Guimarães e o Diretor do

D. P. A., major Vidal Stocklerj foram
incarisausis no conduzir o certame

caritibano. Estavam em toda parte

Inauguração
da txposição

Deslumbrante vista panorâ
mica, foi vislumbrada na tar
de de sábado, dia 12, quando
da inauguração do comentado
oonclave de Curitiba. Uma^as-
sistencia calculada T\r,idoa para mais
de tres mil pessoa^íioas, vindas
dos mais variados

^ pontos do
pais, superlotava as depen
dências do lindo Parque Cas
telo Branco, no Canguiri. o go-

A juventude paranaense eompareceii

ao grande acontecimento do ano, a

primeira Exposição-Feira Governador

Paulo Pimentel, onde tomou conheci

mento do que se faz na vida do cam

po, podendo, assim reconhecer o no

bre trabalho dos artífices da- produção

GOVERNO E POVO

IRMANADOS

"A pujança' dó Paraná de
monstra que o Estado está ao

lado do povo, e que o povo
está ao lado dos seus governan

tes. Demonstra, senador Ney

Braga, que a nossa década de

1961 a 1970, será incomparavel
mente a mais produtiva e a

mais cheia de resultados da

história política paranaense.

Esta Exposição não é do Go-

vêrno; é do povo do Paraná."
As palavras foram proferi

das pelo governador Paulo Pi
mentel, acentuando depois que
"vivemos dias difíceis; luta-

ZEBÜ



a bela Cidade

rriso, tudo era

aicantamento

nos dias da

Exposição.;

povo trabalhador

alegre sentia-se

satisfeito,

ixa. constatar,

através do

Certame, a

riqueza e o

progresso do

seu rico

Estado,

nagnificamente

rovernado por

aulo Pimentel
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:om a produção. Mas esta-
vencendo esta fase histó-
partindo para melhores

as".
em seguida : "O Paraná se

-  • . . .
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Uma das mais expressivas representações de gado Gir, da Es
tancia Mlró S. A., cujos produtos levantaram os

mais altos prêmios

As máquinas destinadas á agricultura e à pecuária conslitui-
rum produtos que despertavam as maiores atenções

Março — 1967



o que foi a Exposição de Coritibal
Um breve comeitárío do Certame

mantendo o seu natural colorido.

A magnífica mostra de Curi
tiba, sem vacilação alguma,
constituiu-se numa singular
demonstração das possibilida
des do fabuloso Paraná, no se
tor agropecuário. Essa mos
tra, foi, como define um dicio
nário, a manifestação ou apa
rência duma coisa presente,
ainda que não na totalidade.
Os reprodutores das diver

sas raças de propriedade do
governo, que em boa parte es
tiveram expostos no certame
dão idéia do carinho e da im
portância dispensada pela Se
cretaria da Agricultura "para o
levantamento do nivel zootéc-
nico do rebanho paranaense. O
núcleo de raças do governo es
tadual conta com espécimes
das mais variadas origens,
charolesa, Aberdin angus, pol-
led hereford, red angus. San
ta Gertrudis, holandeses e ou
tros além dos excelentes re
produtores indianos, estes nas
suas mais conhecidas raças,
tais como nelore, gir e guze-
rá.

As representações particula
res embora não tenham com
parecido totalmente, mais por
exiguidade de espaço estive
ram bem representadas.

O que teve predominância,
pelo menos em numero, foi a
holandesa preta e branco e
vermelho e branco, e que ho
nestamente afirmando cresce
dia a dia, mas que no nosso en
tender não se fixará no maior
numero de Estados do Brasil,
enquanto não se aliar aos seus'
vigorosos gens leiteiros a rus-
ticidade de um zebu.

As representações que mais
impressionaram os entendi
dos, não há dúvida, foram as
de origem indiana, visto que se
apresentou animais de alto
gabarito, a altura do explendi-
do documentário que foi a l.a
Exposição - Feira Governador
Paulo Pimentel e 3.a Exposição
feira de Animais e Produtos
perivados.

NA RAÇA NELORE

O grande campeão da raça,
campeão sênior e l.o prêmio
da categoria, foi Reddy 22,
com pouco mais de 4 anos, pe
sando 865 quilos, da Fazenda
3 Galhos, do sr. Rudolf Reich,
de Conselheiro Mairink. Red
dy 22 é filho do importado do

Reddy 22, o Campeão da raça Nelo
re, no conclave de Curitiba, que se a-
prcseniou na melhor forma, confir
mando sua descendência do grande
Reddy importado. Reddy 22 causou
sensação peto seu peso 880 quilos e

características raciais

mesmo nome, e é considerado
o mais vigoroso produto dessa
origem, eis que sua complei
ção física é impressionante,
desde a linha de dorso, anca,
coxas e culote e explendido ar-

queamento de costelas alem
do largo peito e bem montado
cupim. E' uma figura de im
pressionante raçador que só
pode ser chefe de grandes e
selecionados planteis. E' um
Campeão maiúsculo em todo
os sentidos.

A grande campeã e campeã

rr

Em toda a parte e em todas as dire
ções os pinheirais são abundantes,
constituem uma das riquezas do

Paraná

r I..t

O grande presidente da Ass. Rural
de Londrina, sr. Oscar Mazzel Guima
rães, representou com legitimidade

aquele rico município do Paraná

Comerciantes de gado zebu e compra
dores, ao lado do nosso enoiado ao

conclave de Curitiba, posam para a

objetiva da "Zebu"



Júnior foi a belissima DIVI-
"NA, filha de Vijaya Marayama
e Magia de Santa Aminta, pro
priedade do sr. Mauro Mesqui
ta, de Guarapirama. Só sua
descendência é uma garantia,

: mas a sua soberba postura e
magestosidade é que lhe confe
riu tão alto titulo.

na raça GIR

A Candir da Cachoeira, filho
• do harmonioso raçador Redi-
no e Romaninha foi conferido

o titulo de campeão da raça.
Propriedade da Estancia Miro
S. A. Belo exemplar da raça
dotado dos melhores atributos
que os transmite à prole com
generosidade.

O Reservado Campeão e a
grande campeã fazem parte
do selecionado plantei da Fa
zenda 2 Corregos, de Queren-
cia do Norte, do sr. Harry
Prochet.

Espectador

Touro adquirido do criador Antonio Petri e cedido
a um plantei menos vigoroso, trabalho magnífico
vem sendo rigorosamente executado pela Secreta
ria da Agricultura através do DFA, dando os melho
res resultados como se vê na foto, enriquecendo

planteis paranaenses

UMA HOMENAGEM Ã CRIANÇA DO PARANA'

EXTENSIVA A TODAS AS CRIANÇAS

uma linda garotinha de Curitiba

'A criança é a alegria, é o raio de sol que ilumina e dá vida aos lares'

"Vinde a mim as criancinhas", disse Jesus

Março — 1967



No Departamento de
Administração da Se
cretaria da Agricultu
ra do Estado do Paraná

O Paraná, pela variedade de
aspetos que sua vida oferece,
é uma verdadeira forja em
constante atividade, a proje
tar sobre o seu desenvolvimen
to os clarões de um continuo
progresso. A cada passo, en
contramos organismos com i-
nesperados triunfos, ou men-
talidades que surgem res-
plendendo vida e entusiasmo,
animação e calõr.

Assim é que numa das mais
importantes divisões da Secre
taria da Agricultura, depara
mos com o Departamento de
Administração, que tem como
titular o sr. Silvio Lemos, figu
ra das mais conhecidas e ben-
quistas na sociedade.

Foi como responsável desse
setor que o sr. Silvio Lemos
nos revelou o sucesso das

coisas do seu departamento,
onde se registra a irrefreável
evolução da terra dos pinhei-
rais, acusando sensivel aumen
to de verbas e arrecadações,
afirmando estar certo de que
além do êxito desta exposição,
os próximos certames se agi
gantarão dado o feliz entendi
mento dos elementos que
constituem o governo daquele
Estado, cujo poder economico
é cada vez mais expressivo.

O sr. Silvio Lemos, como
tivemos a satisfação de sentir
é daquelas crituras que adota
a técnica de Gandhi, ou me
lhor, o método da não-violen-
cia, desde que não é cultor da
filosofia da força e sim tudo
resolvendo pela docilidade,
que o faz um chefe amado. O
pessoal do seu departamento
que atuou magnificamente no

UM CHEFE
AMADO

:4 ,

SILVIO LEMOS

Diretor do Departamento Estadual

do Café — Paraná

Senhoritas da melhor sociedade cnri-
tibana exibiram-se em arrojadas pro
vas de hipismo, por ocasião da Expo
sição, mostrando agilidade e sangue

frio de autenticas amazonas

vitorioso conclave de Curitiba,,
estava assim constituido; —

Silvio Lemos, Diretor do De
partamento Estadual do Café
— Coordenador do Setor de

Secretaria e Expediente da l.a
Exposição - Feira Governador"

Paulo Pimentel em carater na
cional; Srta. Rosali Ramos,,
destacada Diretora da Direto
ria da Administração da Secre
taria da Agricultura; senhora-
Piora Tachibana Proença, ofi
cial de gabinete do Instituto'
de Biologia e Pesquisas Tec
nológicas; srta. Maria Lourdes-
do Vale, assistente do Diretor;
srta. Rita M. Matoso, datilo
grafa ; srta. Maria do Rosário*
Santos, datilografa; sra. Clau
dete C. Cabral, datilografa do*
Gabinete; srta. Cleomar Zuli-
an, datilografa do Departa
mento da Produção Vegetal;
Osmar C. Dias, chefe seção
Contabilidade; Lauro Ribas,
chefe sec. Proc. Contas; José
M. Bittencourt; Quinto José da
Rocha Branco; Carlos Raul
Costa Pinto; dr. José Luiz Cor
rêa de Oliveira; Silvio Aal; Os--
car Alves; Bortolo Barão, che
fe da sec. de Transporte qup
conseguiu multiplicar os veí
culos que serviam os técnicos,
convidados especiais e impren
sa; Carlos Cruz; Terezinha B.
Farinhuk e Luiz F. P. Pod-
gurski.
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Assessoria de Relações

Públicas da Secretaria da

Agricultura do Est. do Paraná

Senhoritas, a fina flor da sociedade
e oficiais da Fôrça Pública do Para
ná. constituem vigoroso e bravo nn-
cteo de cavaleiros que se distinguem,

sobremodo, nas competições

, FESTAS EM CURITIBA

O período em que funcionou

-a. grande Exposição Agro-Pe-

'Cuáriá do Estado do Paraná,

■om Curitiba, foi um período
•de festas, não só no magestoso
Parque do Canguiri, onde inú
meras foram as atrações popu
lares, como mesmo na cidade,

■ onde os luxuosos clubes da ca

pital abriram os seus magesto-
•sos e ricos salões para receber
•e homenagear o grande núme
ro de visitantes que acorreram

••ao convite para assistir a gran-
■^de parada e magnífica mostra
-^da produção do Estado.

Todos os que foram a Curiti-
Ua, nessa oportunidade, de lá
Tegressaram verdadeiramente

•satisfeitos e encantados.
Tiveram a oportunidade,"tam

bém, de "de visú" constatar
'O extraordinário progresso do
jrico Estado sulino, condigna-
;mente administrado por Paulo
Pimentel e a sua extraordina-
JTía equipe.

Março — 1967

No concêrto das unidades
da Federação, o Paraná, ocupa
hoje, indisfarçavelmente, um
lugar de proeminencia, e luta
corajosamente para ser o se
gundo Estado. Através de um
alentador slogan, patenteia, se
não a certeza de já o ser, a in-
contida esperança de vir a sê-
lo, acreditando que mais tem
po menos tempo, estará õlho a
ôlho, isto é, surgir, pelo me
nos em igualdade de condi
ções, competindo com galhar
dia para a sua felicidade e a do
Brasil.

Tudo isso é uma realidade,
e tem sido possível, dada a se
leção do elemento humano u-
tilizado numa inteligente cam
panha de promoção do Esta
do, entregue a profissionais
competentes, ciosos no desem
penho da ardua e nobre taréfa.

Na pasta da Produção, con
ta o Estado, com um organis
mo prendado de preciosos co
laboradores, cuja competência
e devotamento se perdem no
tempo, e se destroem no anoni
mato que tudo oculta mas não
aniquila, porque refletem em
toda a evolução da vida do Es
tado.

Esse departamento que é
um dos alicerces da grandeza
do Paraná, se retrata na Asses
soria de Relações Publicas e de
Imprensa, para cujos traba
lhos está assim constituído :

Assessor: Pedro Washington
de Almeida.

Assistente: Vicente Ribeiro
da Silveira (Garoto de Ouro).

Redatores: Luiz Carlos Za-
noni e Sérgio de Almeida.

Fotógrafos: Raul Victorio
(Cinegrafista) e Plávio Ogas-
sawara.

Auxiliares : Maria Jusima
Caddah — Maria Kinashi
Neiva Ferreira e Hilda Renaud.

PEDRO WASHINGTON DE ALMEIDA

Diretor do Departamento de Assesso
ria de Relações Públicas da Sec. da

Agricultura do Paraná
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Entre

os Veterinários

>  » =eí

Sempre fomos daqueles que querem conhe

cer as coisas de perto, na fonte, desde o hê^a-bá

até o ômega. Porisso, para informar sobre assun

to de pecuária, nada mais acertado que conviver
entre os técnicos, aqueles que têm a responsabi
lidade da saúde e do melhoramento da criação,
e mesmo outra qualquer informação relativa a
matéria. y ,

Além dessa preocupação, outra razão, talvez
mais forte nos levou de encontro à pleiade dos
esforçados veterinários que servem o DPA do
Paraná, sob a chefia do provecto médico veteri
nário major Vidal Idony Stockler — a nossa ve
lha amizade, reclamando o abraço amigo.

Nesse contáto, foi-nos dado conhecer o grau

de entusiasmo reina no seio desses funcionários

da Secretaria da Agricultura.
Entre eles alguns tiveram ocasião de expres

sar seu ponto de vista.

Luimar Perly e Ivan Nunes Torres, um apo
iando a palavra do outro, disseram ; — "O go
verno do Estado, deu mais uma demonstração
do seu interesse pela agropecuária, não só do Pa
raná como também do país, trazendo o que de
melhor existe nos diferentes planteis nacionais.
Coube à Secretaria da Agricultura, que tem à
testa o dr. José Miro Guimarães, através do DPA,
sob a direção do major Vidal Idony Stockler, or-
ganiziar a mostra, cujo êxito refletiu-se na im
pressionante freqüência não só do público, mas
principalmente de elementos do criatório. "Foi
uma coisa", disseram, finalizando.

O jovem veterinário Edwaldo Pensutti, disse
de parabéns o governo e povo pela feliz reali
zação do vitorioso conclave. Acredita que atrar

vés desses confrontos se consegue melhoramen
tos zootécnicos e alta técnica, que ministrados, ,
redundam em mais carne ou mais leite.

Por ultimo, Luiz Carlos Toledo Barros, mais
entusiasta e mais inspirado quiz deixar por es--
crito: — "Aqui se trabalha!" bendito slogan que
deixa funcionários e técnicos em polvorosa, por
que querem de fato fazer do Paraná o segundo
Estado da Federação. Enalteceu o governador e
o secretario da Agricultura que dando o coman
do ao major Vidal Stockler se conseguiu realizar'
a explendida concentração que muito animará os
trabalhos futuros.

FOTOS

1) o nosso companheiro Boaretto junto aos veterinários''

após o agradável bate-papo^mantida- com a nossa reporta-'

gem, por ocasião do certame de Curitiba.

2) Três grandes ônibus da atuante Faculdade de "Veteriná--

ria do Paraná, transportaram milhares de alunos em visittf

à Exposição. Essa magnífica Escola que dá ao pais de^ 50

a 60 veterinários por ano é a que maior número de técnicos^

oferece ao Brasil.
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^ Vam.os vêr o "gadão" de
«luita gente... mas na pista
]hein!. . .
^ Vae acabar a pasmaceira
da nossa reportagem, aí estão
-as primeiras exposições recla
mando a presença de nossa

•:Corça total. Upa, upa!
^ Os trabalhos do Congres
so de Criadores de Gir, reali-
.zados em Uberaba, apresenta
dos através das páginas da re
vista "Zebu", espraiou-se de
tal modo surpreendente que
inos compéle a um substancial
.aumento da tiragem, para a-
tender a todos os pedidos.
^ Após a nossa ultima edi-
-ção, remoçada, como se apre
sentou, trabalho aprimorado
de uma equipe de "velhos"
'profissionais, o movimento de
.assinaturas apresenta acen
tuada inflação, numa encadea
da série de revalidações e no
vos pedidos.

O dr. Armando Milani, que

acaba de apresentar seu rico
trabalho de seleção, está satis
feito, porque, é agora sua or
ganização, mais um dos gran
des centros de criação desti
nada ao aperfeiçoamento da
nossa pecuária.
^ O diretor da nossa sucur
sal em São Paulo, foi muito
cumprimentado pela apresen
tação da revista "Zebu" em
hova roupa.
^ Não só numerosas vendas
estão sendo realizadas, mas
trocas, empréstimos, de a.

■smeio e outras modalidades se
completam, visando espetacu
lares apresentações neste pro
missor 1967. E' que os zebu-
zeiros não brincam em servi
ço, tudo vae ser p'ra valer mi
nha gente.

A nacional de Uberaba
que será realizada de 3 a 10 de
maio, vae dar um "trabalhão"
aos juizes, pois é realmente
grande o numero de ̂ disputan-
tes, ao campeonato sênior da

■raça gir. Já conhecemos, pelo
menos uma meia dúzia, e. . .

•vou te contar. . .
O troféu "José Zacarias

Junqueira", que em primeira
disputa ficou em poder do
criador João Teixeira Posses,
vae ser de novo disputado.
João Posses, você prometeu fa-
^ar tudo para manter a posse.

NOTICIAS EM
BOLOTINHAS

^ Entre as novidades das fu
turas exposições, figura o cri
tério de julgamento sugerido
pelo Congresso de Giristas.
^ A revista "Zebu" não de
verá faltar a nenhum conclave
deste ano, e o nosso novo per
sonagem "Expectador" prome- ^
te comparecer a todos. Vão ser
uma delicia os seus comentá
rios, pois que ocultamente, di
rá o que gostou e o que não
gostou.
^ Através inteligentes resb-
luções do Congresso de Giris
tas, não mais aparecerão nas
exposiçõês para dispu^, . ps
animais: jque tenhami sido qua
lificados campeões : ide içatégio:-; ,
ria sênior. Bôa medida, pois
novos campeões devem sur
gir, e evitará se criem tabús,
ou melhor dizendo macarroni-
camente : "sempre quello".
0: e; sempre proveitosa uma
visita à Estancia 3 Corações,
no mimicipio de Céres, em
Goiás. Ilá muito de, bom para
se vêr, e lá é sémpfe encontra- '
do o irriquieto mas benquisto
Pilades Prata Tibery, com
"três corações" para receber os
amigos criadores.
^ Araçàtuba, ^depois . dá/pua , ;
última exposição, contínua vi- ^
brando, e vae num ritmo ace
lerado, prenunciando eclipsar
os grandes centros de criação.
Lá continua o seu èntúsiástã
presidente sr. Olindo Tedeschi.
^ Belíssima, vinda do gran-
de Krishna com Favorita, é a
campeã júnior da raça gir no
certame de Agua Branca, sen
do uma séria ameaça ao titulo
de campeã sênior.
^ Cavardi PO, da Fazenda
S. Cecília, de Torres Hom.em,
pela produção que apresentará

só pode ser um dos grandes
caçadores.
^ Foram fundadas em Ube
raba, a Associação de Criado
res de Zebu tipo carne e a As
sociação de Guzerat leiteiro.
Duas felizes idéias que bem
demonstram o carinho dos
nossos criadores.
^ O Governador Paulo Cruz
Pimentel, na exposição, ao vi
sitar os pavilhões, não se con
teve, foi admirar os eqüinos
de perto e conhecer-lhe os prê
mios. Nós que já o conhece
mos não nos causou surpreza
esse interesse, é que desde a
sua infancia sempre apreciou
o nobre esporte do hipismo,
tendo até competido em várias
provas.

% Os gaúchos que trouxeram
representação ao certame de
Curitiba, esbaldaram-se, insta
laram-se e trajaram tipicamen
te com chimarrão, sanfona e
tudo. Estiveram mui guapos.
^ Belos exemplos deixou a
Exposição-Feira de Curitiba.
Bares e restaurantes com mui
ta ordem e preços relativamen
te^ bàfatos, além de algumas
dezenas de lanchonetes, onde
se encontrava desde o nosso
pastel (aliás do chinês) empa-
dinhas, kibes e esfias, que es
tá em grande moda e um mun
do de petisqueiras, tudo a pre
ço,. convidativó. E' que ali im-

'  péra o trabalho honesto e não
se furta nem se assalta como
em alguns lugares que conhe-

; cenios'.
Mitugo Oshita, esforçado

elemento da "Seguragri", vem
de se notabilizar como opera
dor na profissão de médico ve
terinário.

À i assistência veterinária
em Curitiba fimcionou a todo
pano, os profissionais em tem
po algum se faziam esperar.

.. Parabéns rapaziada, é. assim,
que se conquista simpatia e
admiração.
^ Quem passa dois ou tres
dias em Curitiba, sente vonta
de de se transferir para a bela
Capital paranaense, moderni
zada pelo excelente prefeito
Arzua, hoje responsável da
Pasta ministerial da Produção
de quem se esperam grandes
benfeitorias.
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Escrllório Brasileiro dt Cinira o leada de Badi
Rua Xavier de Teledo, 114 - 8." aidar lei. 35 - 7823 - SP

Compramos, vendemos

e exportamos pado
Indiano e Euròpeu

O maior escritório para

reveii^a de Gad^o de
Corte existente no Pais.

EM PLENA CAPITAI PAULISTA, VOCÊ CRIAUOR, ENCONTRARÁ UMA
EQUIPE ESPECIALIZADApARA A COMERCIALIZAÇÃO DO SEU REBANHO.

O Escritário Brasileiro aposta o faieodoEro lip siis:

Sr. João Manoel Domíngues

Fazenda Bela Vista

Oscar Bressane — Est. de São Paulo
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o TRATADOR
Para a Exposição de Ubera- São verdadeiros exemplos

ba, que se aproxima, não po- de decisão — trabalho — tena-
deriamos deixar de apresentar cidade. ';
aqui os nossos votos de bôas A êles pois bs hossos votos
vindas aos já tradicionais de bôas vindas para à XXXIIIExposição de^^^^ ^

A figura característica de nnt
tratador

nas PROXiMroADES DE AVARE'

Avaré, um bc^nf^ ®®Sunda Exposição de Animais degem por aquele de visitantes marcou sua passa
ra se ver de beln onde realmente existia algo pa-
tiveram presentpc^ qualidade. Planteis famosos lá es-
impressão naWt mostra, deixando a melhorno Estado de São Paufo ^ ̂^oelencia do gado indiano

I^epois do vprrto^^-
por aquele esnetíS i ® magnífico repasto oferecido
de atração a emw^ como numero de gran
de Itatinga, muiifí^^ - enviada pela Fazenda São João,
de conhecer o rp<!t ̂ ^^''^nia de Avaré, aventou-se a idéia
onde é selecionada rebanho dessa organização,
do gir qual seia a „ ̂ ne há muito uma linhagem de ga-
dentes do famosn representa a marca (R), descen-
espécie de sobrem^c Ouro, o que viria a ser uma
nm bom numero do ■ ^^nquete. E para lá se dirigiu
zendo-se pagos e onde regressaram di-
rosos outros elem^^ 'ine encontraram nume-
posição, esta de formaram de fato outra ex-
todos que ainda iarf Permanente, impressionando a
que é uma reserva da^^^"^ ̂  opulencia daquele trabalho

GARTAÀBERTA

Dr. Mario Estrela — Niterói —
Estado do Rio — Em qual
quer das suas viagens a
São Paulo, chegue à nossa
sucursal para um "drink""
e cordial bate-papo.

Enéas Cintra Silveira — Bo-^
tucatu — São Paulo —
Nossa sucursal em São

Paulo já se encontra apa
relhada, com profissio-"
nais experimentados para
realizar o trabalho de re--

portagem que já pensou
fazer na Fazenda Jaú.

Gostaríamos fazer intercâm
bio com todas as revistas-
e publicações do país e de'
fóra. Favor endereçar cor
respondência à nossa sur-
cursal de São Paulo.

Rodolfo Reich — Santo An--
tonio da Platina — Mande-
nos noticias da organiza
ção e confirme o recebir-
mento da nossa revista.

J. Brandão — Belo Horizonte^
— Enviamos carta, aguar--
damos resposta.

Saibam todos criadores quan-;
tos lerem esta nota que a su-;
cursal de São Paulo, receberá-
com satisfação e muito prazer'
a visita que nos fôr feita. —-

Da sucursal de São Paulo —■
Endereçamos à diretoria
da Sociedade Rural do
Triângulo Mineiro, os nos
sos melhores agradeci
mentos pela fidalga aco
lhida tivemos na ocasiãa
do Congresso de Giristas.

ZEBÚ
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VACINA VALLÊE
TRIVALENTE

A única maneira de comba
ter a aftosa

A
INSTITUTO VAULÉE S. A.

(Uma Empresa da Organi
zação CARFEPE)

Caixa Postal n. 473

Uberlândia — Minas Gerais
Brasil

alié(

O  INSTITUTO VALLÉE S. A.
S. E. C. apresenta o resultado oficial do controle leiteiro executado pela Estação Experimen

tal de Uberaba, M. A. DPEA IPEACO — Projeto ETA, 27, em rebanhos zebuinos
MÊS DE MARÇO DE 1.967

FAZENDA PONTE ALTA
SNR. DR. CLEMENTE ARAÚJO DE SOUZA
rAC4S LEITE % gordura
BONECA 12,100 4,63
CAMURÇA 11,400 4,31
jaca 10,100 4,49
formosa 10 000 4,78
TURANJA 1o'oOO 4,57
GAÚCHA 9',900 4,62
PERDIZ 9 700 4,83
CORRENTE 9,400 5,02
^ANFONA 9 300 5,12
URNA 9 200 4 m

% gordura
4,63
4,31
4,49
4,78
4,57
4,62
4,83
5,02
5,12
4,07

FAZENDAS DAS ARGEIRAS
SNR. DR. LINCOLN BORGES DE CARVALHO
VACAS
MOGIANA
CRISTALINA
CAPELA
RIQUESA
PINTURA
CRIADA
ROXEANA
ANABELA
ROSADA
CARA PRETA

LEITE
12,600
12,000
11,900
11,400
11,200
11,200
10,800
9,700
9,500
9.300

% gordura
4,19
5,24
5,69
4,66
4,43
5,33
4,87
5,39
5,05
4,56

FAZENDA SANTA MARTA
SNR. EVALDO BORGES CRUVINEL
demandaacua suja A
tangerina 11,000 5,1rainha ^ 10,400 4,5

LEITE
12,800
11,000
10,400
10

% gord

CARINHOSA
andorinha
alvorada
sertaneja
estampa
dobrada

,200
8,900
8,900
8,800
8,800
8,600
8,500

ura
5,76
5,10
4,52
4.68
5,25
4,83
4,88
4.69
4,46
5.42

FAZENDA STO. ANTONIO DA GAMA
SNR. DR. LUIZ ROBERTO F. FURTADO
VACAS LEITE % gordura C
FLÓRIDA 7,700 4,75
NAGMUR 7,600 4,32
DONZELA 7,200 4,83
GARÔA 6,600 5,75
HIDRA 6,300 4,80
LARANJA 6,500 5 07
JURITI 6,400 4,'76
FORTALEZA MÃE 5,800 4,46
FORTALEZA 5,700 4,19
FRISINHA 5,500 5,10

DELICADA
VENCEDORA
DIVISA
FARMACIA
demanda
CAPA
ESTRELA
SIMPÁTICA
ai^rora

leite

14,200
12,300
11,300
11,300
10,900
10,500

9,600
9,400
9,300

% gordura

FAZENDA PEDRA BRANCA
SNR. OLAVO GOME^ CRUVINEL
VACAS LEITE % gordura
PATACA 11,800 4,63
CUIABANA 10,600 4,49
lembrança 10,200 5,13
BALONA 9,900 5,91
CARETA 9,600 4,62
alvorada 9,500 5,27
BARCONA 9,200 5,91
FARTURA 9,100 5,00
SARACURA 9,000 5,12
PETECA 9,000 5,40

ZEBU



I-FAZENDA NOVA ERA

: SNR. RAIMUNDO DE MELLO RESENDE
FAZENDA SANTA INEZ

SNR. RANDOLFO DE MELLO RESENDE
V^C/lS

GAÚCHA

. CABRINHA

MEIA LUA

REVELADA
LIMEIRA

.CASTANHA

FERREIRA

.MEMÓRIA

CUSTOSA

BRAMA

FAZENDA SUDANAGAR

vSNR. TORRES LINCOLN PRATA CUNHA

LEITE % gordura Con t. FACAS
13,400 4,58 2,o BULGARIA
11,600 4,62 4.0 GEMADA
10,400 4,81 6.0 BURGUESA
9,900 4,75 3.0 BOLINA
9,400 6,28 5.0 DISPOSTA
9,200 5,06 4.0 BONITA
9,100 4,70 4.0 BUZINA
8,900 4,49 2.0 DIAGRAMA
8,700 4,54 4.0 CAMPONESA

8,400 5,54 7,o BERMUDA

LEITE % gordura Cont.

9,800 4,35 6.0

9,800 4,76 2.0

9,700 4,45 5.0

9,500 5,23 4.0

9,500 4,70 l.o

9,000 4,60 6.0

9,000 4,85 l.o

8,900 5,52 1.0

8,800 5,01 8.0

8,500 5,58 8.0

FAZENDA SANTA BARBARA

SNR. WALDO GOMES CRUVINEL

FACAS LEITE % gordu
CIGANA 9,300 4,97
PONTE ALTA 9,300 4,79
AZULEGA 9,100 4,02
FURTUNA 8,400 5,58
ANDORINHA 8,100 5,45
POMADA 7,600 6,77
GUANABARA 7,400 5,08
FLEXA 6,800 4,94
ARGENTINA 6,600 4,06

LEITE % gordu

Relator : Luiz Furtado — UBERABA — Minas Gerais

Resultado fornecido pelo sr. Abrão Falis, do S. E. C. da E. E. de Uberaba

FACAS LEITE % gordura Cont.

OBSERVADA 18,800 4,07 l.o

NAMALA 17,300 5,47 2.0

REN4LGIA 15,900 4,94 2.0

.'NIGER 14,200 5,75 4.0

NODOSA 13,700 4,86 4.0

NECOTINA 13,700 4,69 2.0

LINDA 12,800 5,27 7.0

SARA INDOSTANI 12,400 4,19 lO.o

'RAZURA 11,900 5,21 7.0

.RANILHA 11,900 5,51 2.0

ra Cont.

9,300 4,97 4.0

9,300 4,79 1.0

9,100 4,02 5.0

8,400 5,58 2.o

8,100 5,45 lO.o

7,600 6,77 lO.o

7,400 5,08 l.o

6,800 4,94 8.0

6,600 4,06 2.0
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Sim, carne e leite, pois não vê que
sou uma gir leiteira?...

Vejam no Controle acima a nossa
produção de leite

GIR

LEITEIRO

A Revista Zebu presta homenagem a Torres

Lincoln Prata Cunha — Fazenda Sundanagar, pela

produção niagnifica da vaca OBSERVADA, em Mar

ço de 1967, com a elevada marca de 18,800 quilos de

leite e 4,07 de gordura, l.o controle, conforme re

sultado oficial do controle, acima reproduzido.

Março — 1967



Gado Leiteiro de Origem Indiana
Fazendas que fazem
Controle Leiteiro Oficial

PELO

S. C. L. E. E. U.

(Serviço Controle Leiteiro —

Sstação Experimental de Uberaba)

FAZENDA SANTO AN

TÔNIO DA GAMA
DR. MOZART FURTADO NUNES

(Espólio)

RUA SANTO ANTONIO, 26

UBERABA
Estado de Minas Gerais BRASIL

FAZENDA PONTE ALTA
DR. CLEMENTE ARAÚJO

END.: GRANDE HOTEL

UBERABA

Estado de Minas Gerais BRASHj

FAZ. PEDRA BRANCA
OUVO GOMES CRUVINEL

RUA GOVERNADOR VALADARES, 47

UBERABA

Estado de Minas Geriús BRASIL

FAZENDA STA. MARTA
EWALDO BORGES CRUVINEL

RUA GOVERNADOR VALADARES, 47

UBERABA
Estado de Minas Gerús BRASHj

FAZ. SUNDANAGAR
Torres Lincoln Prata Cunha

(Sucessor)

RUA LAURO BORGES, 25

UBERABA
Estado de Minas Gerais BRASIL

FAZENDA MONTE ALE
GRE DO RURITI

DR. JOÃO GUIDO

AV. GUILHERME FERREIRA, 129

UBERABA
Estado de Minas Gersds BRASIL

FAZ. SANTA INÊS
RANDOLFO DE MELO REZENDE

RUA SÃO SEBASTIÃO, 56

UBERABA

Estado de Minas Gerais BRASIL

FAZ. DASAROEIRAS
DR. LINCOLN B. DE CARVALHO

RUA DR. FERREIRA, 228

UBERABA

Estado de Minas Gerais BRASIL

FAZ. STA. RARRARA
WAIDO GOMES CRUVINEL

RUA BARÃO DA PONTE ALTA, 6

UBERABA
Estado de Minas Gerais BRASIL

32 ZEBU



E SUAS MARCAS

FAZENDA SANTO ANTONIO
sucessores de

DR. MOZART F. NUNES

Rua Santo Antônio, 26

UBERABA — Fone, 1439 — Minas

11
FAZENDAS REUNIDAS

MEXICANA e CANADA'

DARWIN DA S. CORDEIRO

Almenara — Minas Gerais

FAZENDA SANTA MARTA

WALTER DE CASTRO CUNHA

Rua Dr. José Ferreira, 19

UBERABA — Minas Gerais

n
FAZENDAS MOREIRA e BOLÍVIA

MANOEL ALVES DA MATA

Rua Sérgio Teixeira, 155

FORMOSA — Estado de Goiás

CARIMBO C

FAZENDA BELA VISTA

Rio Brilhante — Mato Grasso

Seleções Gir, Nelore e Indubrasil

LAUCIDIO COELHO

Endereço : Rua 13 de Maio, 611

CAMPO GRANDE — Mato Grosso

FAZENDA SANTA CRUZ

Criação e Seleção de gado GIR

DR. LUIZ ALMEIDA CRUZ

R. Manoel Esteves, 351 — Fone, 480

TEÓFILO OTONI — Minas Gerais

44 anos de seleção

GIR \í\
35 anos de seleção

NELORE

TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA

ARAÇATUBA — S. P.

V/R
50 anos de seleção

INDUBRASIL

UBERABA

FAZENDA SÃO DOMINGOS

Seleção de gado GIR

OSCAR MOREIRA

FIRMINÓPOLIS — Estado de Goiás

FAZENDA SOSSEGO

Criação e Seleção de gado GIR

Alcebiades Gonçalves da Rocha

Rua Teodorico Tourinho, 159

TEÓFILO OTONI — Minas Gerais

FAZENDA SANTA EDWIGES

DA MATINHA

OSWALDO CRUVINEL BORGES

Criação e Seleção de Gir e Nelore
Rua Governador Valadares, 14

UBERABA — Fone, 1778 — MINAS

FAZENDA SANTA IRENE

Criação e Seleção de gado GIR

DURVAL DE QUEIRÓS

Rua Jaci, n. 3216 — Fone, 4137

Esc. F. 3197 — S. J. do Rio Preto-SF.



FAZENDA ESPERANÇA
WALTEB BLAlfe

Município de Carlos Chagas
Criação e Seleção de NELORE

O maior plantél Nelore Registrado do Nor
deste de Minas Gerais

Rua Teodorico Tourinho, 303 — Caixa 194
TEÓFILO OTONI — Minas Gerais

FAZENDA CONCEIÇÃO DE
BARROS

Seleção de gado GIR

GERAIJX) DIAS DE SOUZA
Rua Manoel Borges, 5 — 3.o-a. — Fone, 1317?
UBERABA MINAS GERAIS

Ccoimbo

2

FAZENDA FLORESTA

Seleção GIR

JOSE' GERALDO PILHO

Municipio de Trindade — Goiás
D

FAZENDA BARREIRÃO

FORTÜNATO DAFICO

End.: Rua 15 de Dezembro, 135

ANAPOLIS Estado de Goiás*-

01^

FAZENDA BOA VISTA

Seleção GIR e INDUBRASIL

ODILON VAZ

IPAMjüjuI — Estado de" Godás

mar

FAZENDA paraíso

MARIO SILVEIRA

Avenida Contorno, 1052 — Fone : 2501

Caixa Postal, 141

ANAPOLIS Estado de Goiá»

FAZENDA ESMERALDA

A melhor Seleção Induhrasil e Gir do

Estado da Bahia

Registrada

BENTO ALVES DE BRITO

Endereço : Rua do Recreio, 6

Vitória da Conquista — Bahia

FAZENDA PÃO QUENTE

Seleção GIR

Jesulino Pereira Rodrig:ues

Endereço: Rua Almenara, 1

PEDRA AZUL Minas Gerais

2C
FAZENDA •'SAG JOÃO''

CELSO GARCIA CID

MUNICIGIO DE LONDRINA

Estado do Paraná

Esc. em São Paulo — Fone, 52.0040

flui

FAZENDA CAPÃO ALTO

RUY BARBOSA DE SOUZA

Res.: Rua Senador Pena n. 64

Fone : 1699

UBERABA Minas Gerais

ESTANCIA SÃO MIGUEL

/ ] GADO GIR
y  1 1 AYRTON ALVES FERREIRA

t  « ^ 1 Caixa Postal, 42 — Fone, 1105
ITUVERAVA — Estado de São Paulo

FAZENDA FLORESTA

Seleção GIR

y  ALAOR DE OLIVEIRA
.  Endereço : Rua Samuel Santos, 52

ARAGUARI — Fone, 2398 — Minas Gerai»

m
CARIMBO J
NA CARA

FAZENDA BADAJÓS

Seleção de Gado GIR
JOSE' LAZARINO DA ROCHA
Rua Afonso Rato, 59 — Fone ; 1752

Fazenda, 02 — Estiva
UBERABA Estado de Minas

FAZENDA MONTE ALEGRE

\  / DO BURITI
\ ^ / Or. Waldemiro Perez Garcia Paleo
\ /\ J CRiAÇAO DE GADO GIR

Rua Martlm Francisco número 24
Telefone numero 2549

UBERABA ' Estado de Mina»

ESTANCIA TRÊS . IRMÃS
Seleção GIR

f  J OLEGÁRIO TIBERY de QUEIRÓS
V  : Rua Henrique Dias, 12

UBERABA Fone, 3142 — MINAS

FAZENDA JAÜ

„  Eneas Cintra da Silveira

Situada no Municipio de Botucatú — S. Pr
Res.: Avenida Angélica, 1016—Fone, 61-1792Í

SÃO PAULO

Em S. Manoel — Fones, 215 e 108 — Cx. 202

34 2EBO



j:
ESTANCIA MONTE ALEGRE

Seleção de gado GIR

Prop. JOÃO TEIXEIRA POSSES
BARRETOS — Fone, 2440 — Est. de S. Paulo
CORRENPONDENCIA : R. Pedro Vicente, 98

Fone, 37-5413 — S. PAULO

JH
SELEÇÃO SANTA ADELAmE

— G I R —

JACINTO HONORIO DA SILVA
PILHO

BARRETOS Estado de São Paulo

Fazendas CÓRREGO dos MACACOS

CÓRREGO DO SAPE'

Seleção NELORE

DR. JOÃO HENRIQUE
Silva Jardim, 19 — Fone, 1583

UBERABA Minas Gerais

CHÁCARA SANTA HERMINIA

Municipio de Santo Anastácio — São Paulo
Criação e Seleção da Raça GIR

LUIZ DA FONSECA STAUT

Caixa Postal, 111 — Fone : 197
SANTO ANASTÁCIO — Est. de São Paulo

(VF
FAZENDAS: São Geraldo, Faraizo,
Bôa Sorte, Cana Brava, Agua limpa

e São Luiz

MÁRIO DE ALMEIDA FRANCO

Rua Senador Dantas, 20 RIO
Avenida Leopoldino de Oliveira, 395

UBERABA Fone, 1832 MINAS

0/
AGORA em GOVERNADOR VALADARES

FAZENDA COPACABANA

FRANCISCO DE OLIVEIRA NAVES

Mais de 300 matrizes registradas
Reprodutores da mais alta categoria

Cont. oficial de coberturas e nascimentos
End. : em Belo Horizonte: Av. Almirante

Alexandrino,, 229 — F., 2-2015 e 4-8371

FAZENDA paraíso

Adilson Pereira dos Santos

Criação e Seleção de Gado INDUBRASIL

CARLOS CHAGAS — MINAS GERAIS

0
FAZENDA ELDORADO

ARIvaANDQ CORRÊA

SELEÇÃO NELORE
Municipio de Itabacori — Minas Gerais

Res. : Giovernador Valadares

Av. Sete de Setembro, 2384 Fone : 412

FAZENDA CAPIVARA
Criação e Seleção de Gado INDUBRASIL

GIR e NELORE

João Prata Jr. (Nonô Prata)
Rua Tristão de Castro, 66 — Fone, 1712

Dr. Arnaldo Rosa Prata
Rua Manoel Borges, 122 — Fone, 2736

UBERABA Minas Gerais

FAZENDA BOMBAIM

AGOSTINHO BREDA

End.: Av. Cussy de Almeida, 1119

ARAÇATUBA — Est. de S. Paulo

3P
Criação e Seleção de Gado

GIR Importado

PAULO PÜLICE

Rua Delegado Pinto de Toledo, n. 2984

SÃO JOSE' DO RIO PRETO — S. P.

ic
FAZENDA SANTO ANTINIO

Seleção de GIR, INDUBRASIL

JASE' MARQUES CARNEIRO

IPAMERI Estado de Goiás

2fí
FAZENDA LAMA PRETA

Seleção GIR

ANTONIO ALVES de CARVALHO

Mim. de TRINDADE — E. Goiás

ESTANCIA BOA SC®TE ^

SELEÇÃO DE GADO GIR

DR. MOZART FERREIRA
Caixa Postal, 321 — Fone, 2486

BARRETOS Estado de São Paulo

JOTAMACHADO ENGENHARIA S. A.

Rua Miguel Calmon, 57 — 7.o andar — Salvador — BAHIA
Endereço Telegrafico — "JOTAMACHADO"

Seleção de Gado Indiano — GIR e NELORE
CERAL — Criação de Eqüinos Rancho Alegre

RAÇAS — Mangalarga Mineira e Paulista

A
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LAMARTINE MENDES E FILHOS

Criação e Exportação de Reprodutores

GIR NELORE INDUBRASIL

Fazendas: Santa Cecília — Conqnistinha — Mandioca

End.; Rua Segismundo Mendes, 59 — Fone : 1459 — Uberaba

L3
FAZENDAS REUNIDAS

AGUA BRANCA

Seleção NELORE

Tourinho de Abreu e Filhos
JEQUIE — Bahia

End.: Ed. Larbras-S. 309 — Fone, 2-0913
SALVADOR — Estado da Bahia

FAZENDA DAS AREIAS

Seleção de gado GIR

JOÃO FRANÇA SIMÕES

AREIAS — Mun. de Ribeirão das NevcS

Esc.: Rua Rio de .Janeiro, 300 — Fone, 24819~
BELO HORIZONTE MINAS GERAIS

J!
FAZENDA BOQUEIRÃO

Município de Palmeiras — GO.

Criação e Seleção da Raça NELORE

DR. HAMILTON VELLASCO

Res.: Rua 24 n. 38 — Fone : 2375

GOIANIA Estado de Goiás

FAZENDA TRONCO VELHO

Criação e Seleção GUZERA' da marca
SCORPIO

JOSE' LUCAS PRIMO
Res. : FELIXLANDIA —• Minas Gerais

Corr. esp. Cx. Postal, 134

Mares Resislrada CURVELO Minas Gerais

T5
FAZENDA DO CHAPÉU

20 anos de Seleção GIR

no Município de GOIANDIRA

Tercio Mariano de Rezende

End. : GOIANDIRA •—■ Estado de Goiás

(s?
FAZENDA AROEIRA

Seleção GIR — Município de Estrela do Suf

Marzio de Souza Pereira

Res. : Rua D. Clara, 338 •—• Fone : 129T

MONTE CARMELO —- Minas Gerais ■

FAZENDA CACHOEIRA

IRMÃOS BARBOSA
Seleção de Gado GIR

End. : Rua Bernardes de Faria, 146

Caixa Postal, 7

FORMIGA Estado de Minas

DP

GR
FAZ. N. S. DE FÁTIMA — Uberaba
STA, CECÍLIA — Cone. das Alagoas

Seleção de Gado GIR
BENICIO NUNES DE REZENDE

R. Teofilo Otoni, 34 — Fone, 1994
UBERABA — Minas Gerais

Pt

FAZENDA aprazível

Seleção de Gado GIR
JOÃO MACHADO PRATA

Res.: Rua Carmo, 24 .—• Fone : 2128
Fone da Fazenda — 02 .— ESTIVA

UBERABA Estado de MinaS'

FAZENDA SÃO LUIZ

Seleção GIR
Adalberto Rodrigues da Cunha
Av. Leopoldino de Oliveira, 507

UBERABA — Fone: 1258 — MinaS'

Torne conhecida a sua marca
». *

Anunciando-a

Nesta Secção
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SERENA,
Campeã

da raça na VI
Exposição de

Araguari - 1966 ■  V«- ' ̂

t S ̂ií»*

FAZENDA PARAÍSO

de OftáUcSL Siioteíà^Z
Avenida Contorno, 1052 — Fone, 2501 — Caixa Postal, 141

ANÁPOLIS ESTADO DE GOIAZ

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR

VENDIM-IE fELECIONÂDOf REPRODUTORES

Melhor

Con janto

da Raça

O ir, da
mesma

Exposição

yiSSARl,
yvma,
5£«í:-VA e
cascata.

Caihl"'"'
yüma,
Reservada
Çampeã.



- ^pr-r^-

Isto é n Máximo em Seleção

Marca ITlju.
NORTE 52-J5

CAMPEÃO SÊNIOR EM ARAGUARI EM 1.966

PRECOCE ATÉ PARA SER CAMPEÃO
TÍTULO QUE CONQUISTOU AOS 30 MESES DE IDADE NA

EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA DE ARAGUARI, EM 1.966

n

m

1

RUI BARBOSA DE SOUZA
Fazenda Capão Alto — Fone: 02-5 Res.: Rua Senador Pena, 64 Fone: 1699 U6RRA6A Minas


